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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SANTOS
“Santos Unida pela Saúde”

Criado pela Lei Municipal 752, de 08 de julho de 1991.
Município em Gestão Plena do SUS.

Ata da Plenária Ordinária de Julho de 2018. Realizada no dia 31/07/2018,
terça-feira, às 18h00 na sede do SINDEDIF, sito à Rua Júlio Conceição, nº
238 – Vila Matias – Santos/SP. Convocação publicada no Diário Oficial de
Santos  em  26   de  julho  de    2018 e  divulgada  através  do  site
www.santos.sp.gov.br/portal/conselhos.
01) Aprovação da Ata da Plenária de Maio de 2018;
02) Leitura, apreciação e aprovação da Ata da Plenária Ordinária de Junho de 2018; 
03) Apreciação,  discussão  e  aprovação  do  processo  de  Emenda  Parlamentar  da
entidade Associação Projeto TAM TAM (processo nº 24.224/2018-91);
04) Apreciação,  discussão  e  aprovação  do  processo  de  Emenda  Parlamentar  da
entidade  Associação  Brasileira  de  Canoa  Havaiana  -  ABRACHA  (processo  nº
27.390/2018-77);
05) Informes do CMSS;
06) Informes da SMS;
07) Informes das Comissões Temáticas;
08) Assuntos gerais referentes à Saúde do Município de Santos;

Às dezoito horas e cinquenta minutos o presidente em exercício deu inicio a plenária do dia
trinta e um de julho do ano de dois mil e dezoito, perguntando se os conselheiros receberam a
ata da plenária anterior e a pauta da plenária atual, em seguida passa ao primeiro item da
pauta, a aprovação ou rejeição da ata plenária de maio do ano de dois mil e dezoito, ressalta
que cabe uma consideração porque na plenária passada foi discutida a ata da plenária do dia
cinco de maio do ano de dois mil e dezoito, onde discutiu-se o contrato de renovação Santa
Casa e o presidente Luiz Antônio na condução dos trabalhos, que foi um pouco tumultuado e
teve a questão de que alguns conselheiros pleitearam a leitura integral da ata e isso foi posto
em votação se iríamos ler a ata na íntegra, sendo que foi votado na plenária pela não leitura,
porém no calor da discussão o presidente acabou se equivocando e achou que tinha aprovado
também  a  ata,  no  momento  de  redigir  a  ata,  não  constou  da  gravação  da  plenária,  a
aprovação, por isso que é importante ter a gravação, escutando a agravação eu constatei que
não pusemos em votação a aprovação da ata, então o que ocorre eu pautei ela novamente
aqui no item um e então é só para aprovação, então eu indago aos senhores conselheiros se
nós podemos considerar aprovada a ata de cinco de junho de dois mil e dezoito por conta de
que a gente já havíamos dispensando a leitura, o presidente da mesa indagou aos senhores
conselheiros se a ata pode considerar aprovada, Presidente perguntou: Aprovada? Alguma
abstenção? Alguém contra? Considerada aprovada a ata da plenária de junho de dois mil e
dezoito, passando ao item segundo leitura e apreciação e aprovação da ata plenária ordinária
de junho de dois mil e dezoito essa que os senhores receberam agora no vosso e-mail, o
presidente perguntou se existe alguma alteração? Alguém é contra? Alguém se abstém? Pode
se considerar aprovada? - Em conjunto a resposta é sim – Presidente em exercício declara
aprovada a ata de junho de dois mil e dezoito por unanimidade. Passando ao item terceiro,
apreciação  e  discussão  e  aprovação  do  processo  de  emenda  parlamentar  da  entidade
Associação  Projeto  TAMTAM  processo  n°  24.224/2018-91.  Não  sei  se  os  senhores
perceberam,  nós  adotamos  um procedimento  agora  com relação  aos  processos  que  são
encaminhados ao conselho, então nós achamos por bem que esses processos deveriam estar
à disposição dos conselheiros, tanto é que foi enviado ao e-mail dos senhores com bastante
antecedência o plano de trabalho, mesmo sendo relativo à emenda parlamentar a secretaria
nos enviou o Plano de trabalho eu pedi para ser enviado aos conselheiros para que todos
tivessem ciência que estaria lá a disposição esse plano de trabalho para que todos tivessem a
ciência para que não ocorresse aqui olha eu não vi não sei do que se trata enfim tá então com
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bastante antecedência esse processo ficou lá  tem uma lista  de acesso ao processo e os
conselheiros que vão ao conselho para manusear e ter vista do processo, deixam lá o nome
para nós podermos ter o controle do Conselheiro que se interessa e vai até lá para ver o
processo  então  é  o  primeiro  processo  é  da  Associação  Projeto  Tam Tam que  ficou  para
apreciação,  alguns  conselheiros  passaram  lá  e  tomaram  ciência,  a  mesa  colocou  em
discussão, perqueriu se alguém era contra? Esclareceu que é só para o conselho ter ciência, o
conselheiro  Carlos Solano pede a palavra e diz  que esteve no conselho para analisar  os
processos  apesar  da  burocracia  que  é  muito  bom por  um lado  e  por  outro  lado  é  meio
complicado porque tem que preencher a ficha um pouco antes de pegar o processo tudo bem,
mas o que é bom é que essa lista é assinada pelas pessoas que vão analisar o processo e até
hoje as pessoas que foram olhar o processo foram só dois, eu Carlos Solano e o Silas e quer
deixar consignado em ata que só dois conselheiros foram consultar o projeto e alerta que nós
como conselheiros temos a obrigação de irmos ao conselho e ter conhecimento de todas as
documentações e de todos os processos e acompanharmos os trabalhos e não apenas vir na
plenária sentar-se na cadeira e aprovar os projetos, temos que ir  até lá  independente do
trabalho das comissões, nós conselheiros temos que fazer nosso trabalho, o presidente da
mesa pergunta se alguém quer fazer mais alguma consideração ? Considera o Item 3 da
pauta, APROVADO, o conselheiro Vlamir questiona se os representantes do Projeto Tam Tam
não poderiam apresentar o projeto na plenária, Presidente em exercício esclareceu não ser
produtivo pois plano de trabalho e tudo que a entidade se prontificou a fazer nesse processo
ficou à disposição por quase um mês, não cabe tomar o tempo dos conselheiros para explicar
novamente, o conselheiro Vlamir questionou por ser essa a pratica do conselho para aprovar
outros projetos, presidente em exercício explicou que não tratava-se de aprovação por ser
emenda parlamentar e sim apresentação para conhecimento, conselheiro Carlos Solano diz
que uma das resoluções exclui o conselho das decisões e de fazer o controle,  Presidente da
sequência a plenária lembrando que isso é outra coisa e não  entra nessa discussão, explica
que fez   a  solicitação a  secretaria  que enviasse não só  os  projetos  mas a emenda com
antecedência para otimizar o tempo aqui da plenária para estarmos discutindo, então, projeto
Tam Tam  aprovado com um voto contra que o conselheiro Carlos Solano pede para constar
em ata, item quatro apreciação do projeto de emenda parlamentar da Associação Brasileira
Canoa Havaiana, processo número vinte e sete trezentos e noventa barra dois mil e dezoito,
da  mesma  forma  fico  à  disposição,  conselheiro  Jorge  pergunta  a  mesa  se  as  emendas
parlamentares  não  necessitam de  aprovação  do  Conselho  porque  que  traz  a  plenária  do
conselho essa pauta,  o  presidente  em exercício  responde que embora  seja  uma emenda
parlamentar,  nós temos por  obrigação fiscalizar  a  prestação do serviço,  e  por  isso  não é
aprovação  e  sim  para  ciência,  o  presidente  em  exercício  lembrou  que  o  secretário  já
apresentou as transparência detalhando as emendas parlamentares e suas destinações só
para  dar  ciência  aos  conselheiros  das  entidades  que  estão  recebendo  esse  auxílio,  o
presidente  em exercício  declara  aprovado  o  processo da  Associação Brasileira  de  Canoa
Havaiana o conselheiro Carlos Solano se declara contrário, o secretário de saúde Fabio Ferraz
pede  a  palavra  ao  presidente  e  apresenta  à  plenária,  pedido  para  incluir  na  pauta  de
discussão, nessa reunião submeter o pedido ao presidente para quê submeta ao plenário a
também aprovação do termo de fomento do Instituto Visão do Bem, lembrando que já trouxe
na plenária passada a propositura do instituto visão do bem, trata se de um processo para que
a gente possa realizar alguns procedimentos de ordem oftalmológica e também procedimentos
cirúrgicos de catarata só que a procuradoria jurídica da prefeitura redigiu termo final e solicitou
algumas ações complementares dentro daquilo que aprovamos em plenária e por respeito a
esse Conselho e mesmo não tendo mudança no projeto e sim apenas algumas alterações de
ordem  formal  no  contrato,  mesmo  assim  trago  para  apreciação  e  coloco  o  processo  a
disposição dos conselheiros e encaminhamento para plenária para que possa provar também
nessa data a nova propositura do termo de fomento, o conselheiro Trajano pede ao Secretário
que explique as alterações, o Secretário relata que foi pedido o descritivo do projeto para que
detalhe de forma mais minuciosa o cronograma de execução que se encontra na página cento
e trinta e nove do processo, não constava esse cronograma que contem metas cronograma e
ele  tem  atual  medicação  e  duração  de  cada  serviço  que  tem  prestado  se  coloca  essa
específica para por exemplo o valor do mês de agosto a dezembro o que nós deveríamos fazer
de cada um dos atendimentos por exemplo atendimento cirúrgico de facectomia  com implante
de lente intraocular dobrável, de agosto a dezembro cerca de sessenta procedimentos dessa
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ordem cirúrgica de pterígio de agosto a dezembro, quarenta e quatro procedimentos cirurgia
de estrabismo essa é  mais  popular  três  procedimentos  o  pré-operatório  em procedimento
cirúrgico  nem a  gente  tem também nesse  período  oitenta  procedimentos,  então  fez-se  o
discriminativo e evidentemente toda a despesa atrelada para cada um desses procedimentos
na página seguinte que a página cento e quarenta especifica a quantidade facoemulsificação
com implante de lente intraocular dobrável, valor unitário são de setecentos e setenta e um
reais e sessenta centavos, para cada um desse procedimento com a quantidade de sessenta o
valor que será despendido para que esse procedimento seja colocado em prática e seguindo
essa tabela valor final total daquilo que já foi aprovado é de cem mil reais, colocou essas duas
tabelas e o valor é despedido de cada um desses                 procedimentos com  referência na
tabela SUS por exemplo a cirurgia de estrabismo que são três com o valor de oitocentos e
quinze reais, para cada um desses procedimentos totalizando dois mil quatrocentos e quarenta
e cinco reais para esse procedimento então os procedimentos vão sendo elencados um a um e
o valor total a gente simplesmente incrementou isso e solicitamos que implementasse essa
tabela  para  que  tenha  mais  clareza  e  portanto  aprovação  da  procuradoria  jurídica,  o
conselheiro Jorge pede ao secretário que tome mais cuidado afim de não modificar a pauta
trazendo novos  processos e pegando os conselheiros desprevenidos, pois  tem que ter tempo
de  análise,  o  conselheiro  Carlos  Solano  concorda  que  os  pontos  de  pauta  devem  ser
respeitados  e  na  pressa  os  conselheiros  recebem  vários  processos  em  cima  da  hora  e
acabam nem sabendo direito o que estão aprovando o secretário Fabio Ferraz ressalta que
esse tema já foi objeto de discussão em plenária e que o Instituto visão do bem está sediado
dentro  da  Clínica  Visão  laser   estabelecida  na  Conselheiro  Nébias,  onde  todos  os
procedimentos cirúrgicos serão realizados, uma das melhores clinicas do Brasil  e todos os
procedimentos serão de qualidade e com dinheiro de emenda parlamentar, portanto, recurso já
destinado pelo vereador, é isso que nós submetemos ao conselho, concordo em não trazer
essas situações em cima da hora mas não é o caso pois havia sido aprovado e do ponto de
vista jurídico não há essa necessidade, mas por respeito ao conselho trago esse tema para
que  o  mais  rápido  a  gente  consiga  colocar  em  execução  e  os  pacientes  possam  ser
submetidos a esses procedimentos oftalmológicos, o conselheiro Vlamir ressalta a importância
de uma rápida aprovação do projeto para não perder a verba e que devemos fiscalizar e que
teremos muitas entidades por isso devemos assumir que não dará para fiscalizar todas, o
presidente fala que as emendas ainda não foram pagas por isso teremos tempo para criar uma
forma de fiscalizar o Secretário Fabio Ferraz informa que a Casa da Esperança teve o primeiro
termo de fato assinado, o presidente em exercício põe em votação a inclusão do processo na
pauta, a plenária aprova com voto contrario do conselheiro Carlos Solano que não aprova a
inclusão de temas que não estejam na pauta e se não estiver publicado no diário oficial não
vota, o conselheiro Jorge sugere que até o fim desse ano a comissão de políticas públicas e
finanças faça um relatório  sobre essas emendas,  desses projetos que foram aprovado no
segundo semestre pelo conselho o presidente em exercício declara aprovada a inclusão na
pauta e aprovação das correções do plano de trabalho do processo número dezessete mil e
dezesseis barra dois mil e dezoito, projeto  Instituto Visão do Bem, o presidente em exercício
apresenta as justificativas de ausência  dos conselheiro Lucília por e-mail, Alex Tavares por e-
mail,  Adriana Helena por e-mai,  Marcelo Lamy por e-mail,  e a  Rosana Ferreira,  informes
Tribunal de Contas do Estado fará no dia dezesseis de agosto curso de capacitação local,
mandamos mês passado e-mail para os conselheiros um abaixo-assinado que recebemos do
Conselho Nacional e do Conselho Estadual e da ABRASCO contra emenda noventa e cinco e
que a Casa da Esperança trouxe cento e sessenta e oito assinaturas queria agradecer o Gil
pelo trabalho desenvolvido pela casa da Esperança trouxe assinaturas no abaixo assinado
também o CEREX, o conselheiro Milton Marcelo Hahn informa que existem duas ações diretas
de inconstitucionalidade sobre o mesmo tema da emenda noventa e cinco, a ADIN cinco mil
seiscentos e trinta e três ajuizada pela Associação dos Magistrados Brasileiros e na sequência
a que o Conselho Nacional e o Conselho Estadual e a ABRASCO se referiam a ADIN cinco mil
seiscentos e cinquenta e oito e ressalta ser um comentário particular como Conselheiro e
Advogado, afim de  despertar a curiosidade conselheiros e não perderem tempo com algumas
situações e foi o que fizeram o Conselho Nacional, Conselho Estadual e a ABRASCO que
iniciaram o abaixo-assinado,  estou acompanhando as duas ações por  nos interessar,  mas
afirmo que o Conselho Nacional e o Conselho Estadual e a própria ABRASCO dormiram no
tempo, eu digo isso porque trouxe e  posso fornecer o andamento desses processos e várias
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entidades  há  muito  mais  tempo  já  entraram  como  terceiro  interessado  no  processo  as
associações  dos  médicos  e  entidades  sindicais  todas  interessadas  nesse  problema   da
emenda noventa e cinco e tanto o Conselho Nacional quanto o Conselho Estadual e a própria
ABRASCO ainda não entrar no processo ou seja,  significa que o direito não socorre a quem
dorme, acredito que o Conselho Nacional indo de encontro a emenda noventa e cinco e já
deveria  estar  constituído no processo até porque esse processo está sobre a relatoria  da
Ministra Rosa Weber e já está na conclusão e as entidades interessadas elas já se habilitaram
no processo ate pediram sustentação oral para seus advogados quando esse processo forem
para plenária e o Conselho Nacional e Conselho Estadual e a ABRASCO ao meu ver eu acho
que estão dormindo no ponto e corre o risco de sem o pedido, vão  entrar com as assinaturas
do país inteiro no fim da carreira, nos dois processos já houve  manifestação da Advocacia
Geral União e da Procuradoria Geral da União, o processo está em fase muito aditada e os
conselhos  perdendo  tempo e  Ficaram para  trás,  convoca  para  trazer  as  assinaturas  pois
vamos fazer a  nossa parte,  o conselheiro Silas diz ter apresentado 100 nomes no abaixo
assinado entregue no encontro da Saúde do Trabalhadores e o presidente em exercício pede
para consignar em o conselheiro Jorge pede o texto para poder assinar o abaixo assinado e o
presidente informa ter enviado por e-mail  aos conselheiros, passa ao próximo item da pauta,
informes da secretaria, o secretário Fabio Ferraz relata que inaugurou a base do SAMU na
Nova Cintra para maior rapidez nas respostas para a população dos Morros e informará em
breve a data de reinauguração da base SAMU da Praça Gerônimo Laterza na zona noroeste
que  sofreu  invasões,  furtos  e  esta  temporariamente  desativada  mas,  está  praticamente
finalizada a reestruturação, iniciamos uma ação bastante positiva do SAMU a cada dez dias
nós iremos publicar um vídeo do SAMU com dicas importantes que vão desde como agir com
AVC até primeiros socorros para as crianças e como contatar o serviço do SAMU são vídeos
de um minuto e meio em todas as redes da Prefeitura e também de forma pessoal WhatsApp e
Facebook para conscientizar a população, outro tema importante e a parceria da Secretaria de
Saúde com grupo esperança  tivemos a participação de várias pessoas lideradas pelo Jeová
que realizaram testes de hepatite e aids, estão em atividades as três novas salas da escola
das Mães das policlínicas do Santa Maria, Ponta da Praia e Caruara, teremos ainda neste mês
o início das atividades do oftalmóvel serviço móvel que fará exames oftalmológico e atendera
os alunos da rede municipal de ensino, temos a previsão de que nesse mês provavelmente no
dia vinte dois de agosto mas a data ter alteração celebraremos parceria com a UNILUS para
estágio  no  Hospital  dos estivadores em contrapartida com o conselheiro  Josias queremos
possibilitar  bolsas  de  ensino  para  servidores  públicos,  hoje  estivemos  em  São  Paulo
recebendo prêmio Estadual do SIM SINASC, só quatorze municípios do Estado receber essa
premiação que atestou qualidade do banco de dados do sistema de informação dos nascidos
vivos do município, no dia primeiro de agosto às quinze horas teremos na sala Esmeraldo
Tarquínio no salão do paço municipal o lançamento da campanha de multivacinação desse ano
e o famoso Zé Gotinha  estará personalizado com características da nossa cidade e terá um
concurso para que os alunos da Rede Municipal de Ensino possam dar um nome para esse
personagem e vai premiar a criança que der o melhor nome com uma bicicleta, na próxima
semana divulgaremos o nome do ganhador o presidente em exercício fala da importância
incentivar a vacinação para combater a má informação e incentivar as crianças para lembrar
seus pais e combater as doenças que estavam quase erradicadas, o conselheiro Jorge sugere
uma parceria com a secretaria de educação para vacinar as crianças na escola porque o pai e
a mãe tem preguiça de levar a criança no posto, as leis de não permitem essa prática as
vacinas são aplicadas nos postos de saúde e nos postos volantes e com acompanhamento
dos pais,  também inicia a vacinação anti-rábica dos animais a partir  do sábado estaremos
vacinando a  partir  de  amanhã,  o  presidente  em exercício  passa para  o  item 7  da pauta,
informe das comissões temáticas, o conselheiro Vlamir  comissão de eleição do Conselho loca
fizeram eleições nos dois ANBESP da Conselheiro e da Zona Noroeste, nos dois CEO da
Conselheiro e da Zona Noroeste, na policlínica do Campo Grande, policlínica do Marapé, o
conselheiro Silas membro da comissão de eleições do conselho local agradece os dia trinta e
um será no Bom Retiro e Arreia Branca e pretendemos realizar todas as eleições do conselho
local até o mês de outubro, apesar do prazo ser curto, estamos conseguindo a vitória nessa
batalha o conselheiro Vlamir lembra que a conselheira Ana está na comissão e que o povo
brasileiro não é não foi estimulado a refletir a correr atrás os seus direitos e da própria vida, os
conselheiros locais conhecem as populações e tem como fazer a ponte com esse espaço para
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estar ajudando a fazer a vacinação e sendo um espaço reflexivo da participação da pessoa na
agenda da própria vida fazemos  a eleição do Conselho local no NAPS três e vimos algumas
situações complicadas que eu já dividi com o coordenador Paulo que esta tentando resolver,
sei que não foi  por falta de empenho dele mas uma delas é as lajes do NAPS três estão
caindo, graças a Deus não havia ninguém quando da queda de uma delas na sala de grupos,
mas é uma tragédia anunciada, o NAPS três é uma casa no canal seis quase em frente ao
sexto  batalhão,  uma  casa  que  já  foi  boa  em outros  Verões  e  que  hoje  está  caindo  aos
pedaços,  a  lateral  toda  do  teto  é  de  Ardósia  de  um  tamanho  considerável  e  está  se
desprendendo a sala de grupo esta interditada para evitar acidente já existe pedido para a
retirada do material e isso não ocorre, deve se tomar atitude urgentemente, na comissão de
saúde  mental  estamos  sempre  em  contato  com  o  Paulo  e  debatendo  as  questões  com
compreensão mas essa questão do NAPS tres está urgente, colocando em risco a vida de
pacientes e funcionários, o presidente passa a palavra ao conselheiro Ivo da comissão de
finanças informa sobre a analise das prestações de contas e estamos analisando a prestação
de contas do hospital dos estivado o primeiro relatório é de dois mil e dezesseis e o tribunal de
contas do estado ainda não fez o parecer conclusivo e fica complicado realizar a analise de
dois mil e dezessete sem que o de dois mil e dezesseis tenha sido aprovado, o coordenador
Ivo da comissão forma que  convocou reunião do conselho e foram analisados alguns pontos,
com a presença do Denis e analisamos a resposta do ofício enviado a secretaria e a resposta
recebida não era conclusiva também pelo fato de os dados questionados ali  não serem do
conhecimento  do estado  e  nem ele  ter  ainda  dado  o  parecer  sobre  as  contas  e  tornaria
incoerente hospital ter as contas  aprovadas pela secretaria de saúde e pelo conselho e ter
elas rejeitadas pelo estado por isso deixarei uma reunião já agendada da comissão no dia
nove de agosto as dez horas, para pautarmos isso e sugiro ao presidente irmos ao DRS
quatro, falarmos com alguém de lá que esteja interessado em resolver esse problema para
darmos esse parecer conclusivo caso contrario não sei como será o futuro financeiro que pode
travar a operacionalidade do hospital por nós não estarmos aprovando esse relatório, fica a
seu critério nós irmos ao DRS quatro ou no tribunal de contas ou nem sei onde podermos ir
para poder aprovar as contas e solucionar esse problema, é grave a gente aprovar sem ele
estar aprovado, o presidente em exercício passa a palavra ao conselheiro Silas que comunica
que esse mês não houve reunião da comissão de políticas de saúde por que foi uma decisão
da executiva que é louvável e temos que respeitar a decisão da executiva e do presidente de
que todas as  reuniões como está  a da comissão de finanças e  de outras  devem ser  no
conselho municipal de saúde, por tanto não foi feita essa reunião e se nos pegarmos a reunião
e ter lá onde é nosso local de discussão e não em algum setor dos gestores e isso não foi feito
mas  independente  dessas  reuniões  eu  gostaria  de  fazer  umas  observações  e  deixar  pra
secretaria  que é muito  importante  e muito  seria,  nos respeitamos todos os  estagiários  e
respeitamos todos os residentes até por que se não teve estágio eles não vão aprender nunca,
até eu quando fiz o técnico de enfermagem fiz estágio, mas o estagiário e o residente devem
estar ao lado de um outro experiente e o que está me preocupando é isso e apelo dos próprios
funcionários e não estou trazendo aqui coisas não verdadeiras, não é justo que principalmente
a UPA que é um setor que atende urgência e emergência o profissional está ali e deve estar
pronto para tomar uma posição e não ficar empurrando com a barriga, vou dar um exemplo,
vem um acidente de boca e o residente não pode fazer uma sutura, onde eles mandam o
paciente? Para o dentista fazer a sutura! Então quero alertar o secretário que temos residentes
e estagiários na UPA e precisamos  ter os profissionais gabaritados para estarem lá orientando
essas pessoas casos muito  mais  graves  como caso aqui  do  Marcelo  e  outros  que estão
acontecendo na UPA e que infelizmente a secretaria e o secretário não ficou sabendo, é  esse
o apelo que estou fazendo e quero aproveitar para agradecer a Ariane que nós temos uma fila
diária de oftalmologia, não gosto de privilégio e temos que tratar de igual para igual mas tem
momentos que a nossa cama passa a ser um muro das lamentações, recebo na minha casa
pacientes que me falam Silas estou ficando cego o que que eu faço da vida não enxergo mais
nada eu já fui na Policlínica eu já fui na UPA então chamei a agente comunitária do bairro e
falei me dá os dados desse paciente que irei ver o que está acontecendo, foi á Santa Casa
conversar lá  que explicaram que essa paciente veio com urgência da UPA isso fazem 2 anos,
quando participei da reunião que teve da avaliação da Santa Casa como eu levantei porque é
o seguinte, admissão de ocupação  por quê ter nota máxima se na área especializada se tem
uma fila  gigante com pacientes esperando então a Ariana foi  dura e disse:  eu quero que
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resolva essa situação amanhã e de retorno e teve, a Santa Casa ligou para o  paciente e o
paciente foi na minha casa, quero agradecer a que colaboração foi muito importante, ressalta
não gostar de privilégios, mas tem casos e casos, quando o secretário falou em oftalmologia
diz que até se arrepio pois tem que haver mesmo para atender a população e a fila continua,
reconheço a situação não é crítica mas dá para se dizer  que dá para melhorar,  dar  uma
acelerada nessa situação, o secretário quando assumiu deixou um recado: vou limpar a fila e
infelizmente  a  realidade  é  essa,  fila  de  mamografia,  dermatologista,  cardiologista,
eletrocardiograma, infelizmente os profissionais estão sumindo da nossa cidade então é essa a
observação  e  quero  agradecer  a  participação  de  todos  os  conselheiros  locais  que  estão
presente, Conselheiro Josias disse ao Silas que na comissão de políticas de saúde como em
todas  as  outras  comissões  temos  que  ser  democráticos  quando  decidimos   que  iríamos
realizar  a reunião da comissão de politicas de saúde no prédio do DEREG foi com antecessor
Ariana e  que nos apresentou a dificuldade  em comparecendo às reuniões por conta da
agenda difícil e complicada, como é de interesse da comissão de políticas de saúde ter a chefe
de  departamento  participando  e  com a maior  facilidade  possível  para  que  nós  possamos
solucionar os problemas de saúde da população e discutir as políticas de saúde exemplo: o
caso  que você está falou,  a solução só foi possível porque mesmo com a agenda apertada da
Ariana ela conseguiu estar lá para dar atenção para o problema, foi decidido na comissão na
reunião da comissão e votado na reunião da comissão a deliberação de que nós faríamos a
reunião no DEREG e não me recordo de na reunião da executiva termos qualquer  deliberação
nesse sentido mas de qualquer forma na próxima reunião da comissão de políticas de saúde
que  será  na  segunda  quinta-feira  do  mês  às  quinze  no  DEREG  onde  nós  havíamos  já
decidido,  nós iremos votar  democraticamente e decidir  qual  é  a melhor  maneira para nós
fazermos e cumprirmos a nossa missão enquanto membros do Conselho Municipal de Saúde,
conselheiro Silas pede questão de ordem  ao presidente e informa que quando nós decidimos
só estava ele e o Josias na comissão e que agora há um novo membro e que devem realizar a
votação novamente inclusive para decidirem quem seria o coordenador, o conselheiro josias
diz que eram três membros e o conselheiro Silas rebate dizendo que o outro membro era
gestor e gestor não tem direito a  voto e para que não tenha outra polêmica como a que
ocorreu no mês passado,  eu  pretendo e tomo a liberdade e  tenho autonomia para  tomar
posição e sendo presidente e pretendo, e não é por que o comandante não foi que o soldado
deixará de ir exemplo, ela é suplente por tanto eu vou respeitar as decisões do presidente que
esta aqui no momento de que as reuniões deverão ser no conselho o conselheiro Ivo pede a
palavra  e  ressalta  ser  criterioso,  respeitar  as  regras  e  a  hierarquia  e  que  desde  quando
ingressou no conselho todas as reuniões das comissões sempre foram realizadas na sede do
conselho e gostaria de trazer a ressalva e dizer ao conselheiro Josias que deve levar essa
discussão a executiva para que lá com base no regimento e na resolução quatrocentos e
cinquenta  e  três  que  regem  os  conselhos  e  que  essa  é  sua  opinião,  faz  também  uma
observação na sua fala anterior nos informes da comissão de finanças e pede para constar em
ata que o primeiro oficio de número trinta, que nos mandamos foi do exercício de dois mil e
dezesseis e que foi respondido agora o de dois mil e dezoito, o presidente em exercício passa
a  palavra  ao  secretario  Fabio  Ferraz  para  que  responda  as  questões  elencadas  pelos
conselheiros, ressalta o respeito que tem pelas comissões e começará pela questão trazida
pelo conselheiro Vlamir referente ao NAPS tres e informa que já notificou o proprietário e que o
poder publico quando loca um prédio não pode investir dinheiro na reforma do imóvel e que o
ponto em que há o problema foi totalmente isolado com a participação da Defesa Civil para ter
os servidores e os pacientes resguardados o próximo passo com a participação da Doutora
Juliana será que na omissão do proprietário a secretaria de saúde passará a depositar os
valores referente ao aluguel em juízo ou seja, até que o proprietário adote as providências ele
não receberá o aluguel, foi a forma mais razoável de compeli-lo a tomar as atitudes quanto a
notificação ao proprietário, já passa de trinta dias por isso podemos dar o próximo passo, o Sr.
Ivo fez a observação correta com relação ao convenio que devemos agir com parcimônia na
aprovação mas por outro lado esta claro que o nosso conselho conseguiu ser mais ágil  e
menos burocrático que o tribunal  de contas ou o próprio estado e que embora as razoes
colocadas sejam pertinentes as ações são mais ágeis que o próprio poder publico e essa é um
equilíbrio a se buscar,  o conselheiro Silas colocou os dois pontos muito importantes o primeiro
abre os informes gerais dizendo que na área oftalmológica especificamente na clínica Boa
Visão que está estabelecida na Visão Laser um grande número de cataratas serão realizadas
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e procedimentos cirúrgicos inclusive serão realizados, não estamos conseguindo zerar a fila
gradativamente vamos diminuindo, espero, com um pouco mais de recurso, que consigamos
injetar dinheiro para diminuir  essas filas tais como oftalmologia, colonoscopia, entre outros
procedimentos, hoje o numero de procedimentos está maior que o ingresso de pessoas na fila,
por isso, sei que estamos melhorando, não na velocidade desejada, quanto aos profissionais
da UPA, temos que realmente nos preocupar e tem que ser não só com a quantidade de
médicos  que  atendem  e  números  de  atendimento  e  também  sobre  a  qualidade  desse
atendimento e que não só o conselho mas também estimular as pessoas a procurarem os
canais  formais  de  comunicação,  ouvidoria  e  os  outros  canais  para  a  secretaria  adotar  as
medidas cabíveis,  para  além do conselho termos as  informações e irmos aras  dos maus
profissionais,  garantindo o  sigilo  do  denunciante  e  dando  direito  ao  profissional  de  ampla
defesa do contraditório, o conselheiro Vlamir pede novamente a palavra para rebater o que foi
dito pelo secretário Fabio Ferraz e lembrou o secretário que no seu discurso de  posse e no
seminário de saúde mental, garantiu que uma de suas prioridades seria a saúde mental e que
durante  seu  relato  sobre  a  visita  ao  NAPS três,  ressaltou  estarmos  em um momento  de
construção e que a comissão de saúde mental esta tratando das questões pertinentes e que
temos dez milhões de outros assuntos para tratarmos sei que fazermos as coisas em conjunto
é melhor e que estamos aguardando pacientes mas trouxe um assunto que é a estrutura do
NAPS tres, e que não estão todos protegidos pois esse mármore rodeia a unidade inteira
desde a entrada e em todo o entorno da casa, se estivessem todos protegidos não daria nem
mesmo  para  entrar  na  unidade,   esta  colocando  todos  em  risco,  gostaria  que  quando
trouxéssemos  o  resultado  das  nossas  visitas  a  unidade  o  secretário  Fabio  Ferraz  não
duvidasse,  assim  como  trouxe  a  questão  do  toner,  a  do  clips,   outros  motivos  e  todos
frequentam as unidades de saúde sabem que e verdade,  o  que esperava aqui  é  que no
mínimo o senhor concordasse com o fato de estarem correndo perigo e que rira ter pressa
para resolver, o conselheiro Vlamir entende que o secretario falou, falou e nada disse, e que
não passa de encheção de linguiça, alerta também que tem situações  na saúde em que é
possível ir remediando mas quando um conselheiro de saúde, trabalhador do CAPS, vem e diz
que esta em risco e o secretário diz que não está!! Ai o secretário está no mínimo equivocado,
lembrando  que  enquanto  conselheiro  na  plenária  do  conselho  não  estou  aqui  a  toa,  o
secretário Fabio Ferraz retomou a palavra e explicou novamente que a ações faram tomadas
de forma clara, e que a defesa civil foi chamada e que qualquer pessoa razoável pensa que se
chamou a defesa civil, o conselheiro Vlamir fala que as ações foram claras e lerdas, e nesse
ponto não conta e o resto é encher linguiça novamente, e que não iria ouvir o secretário encher
linguiça, o secretário de saúde diz que tentará explicar mais uma vez, o conselheiro Vlamir o
interpela perguntando se ele iria arrumar a casa do Naps tres no dia seguinte? O secretário diz
que não e que adotou as atitudes corretas quando se trata de administração publica, chamou a
defesa civil para análise do prédio e notificamos o proprietário para que tome providências, e
que na omissão do proprietário, pois já transcorreram trinta dias e o passo jurídico, que é o de
deixar de pagar o aluguel o que entendemos que ira compeli-lo a realizar os reparos, e que em
nenhum momento demonizei ou discordei da fala do conselheiro Vlamir ou duvidei do seu
relato apenas apresentei o que estamos fazendo e que não temos outra maneira de realizar,
não posso amanhã fazer uma instalação ou um reparo em um prédio privado e gastar dinheiro
publico, caso o faça os órgãos que nos auditam iram me questionar qual o meu interesse,
lamento o Vlamir não estar me ouvindo como ouço a todos e peço que alguém leve a ele o que
estou falando que é uma explicação para ele, e que em nenhum momento desqualifiquei o
conselheiro e pelo contrario estou dando razão a ele, o presidente em exercício encerra as
discussões e abre o próximo  item da pauta, assuntos gerais, encerra as inscrições com nove
pessoas  o  primeiro  é  o  conselheiro  Jorge  Viana  que  trata  da  questão  abordada  pelo
conselheiro  Vlamir  sobre  o  tema  CAPS  três  já  é  sentida  desde  o  ano  passado  quando
sofremos com a condição do CAPS dois que era uma casa podre, caindo aos pedaços e a
solução foi mudar a unidade assim como o SENAT não tem condições e também deve mudar
de a unidade, alugar outra casa, outra coisa que quero falar é que meu neto, filho da minha
enteada  tem a  Síndrome de  Down,  e  se  trata  no  CER que  tem habilitação  para  criança
deficiente e que no ano passado a  as crianças tinham atendimento toda semana mas que
agora passou a ser feita uma vez por mês e que não tem esse indicativo e não entendemos
por que se isso é diminuir o atendimento terapêutico, e pergunta ao secretario Fabio Ferraz se
isso é normal  e se esta havendo falta de terapeutas, o presidente em exercício passa a
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palavra  a   Ana  Bernarda  que  fala  sobre  a  associação  de  esclerose  múltipla  nos  nove
municípios, temos os informes e quero comunicar sobre o agosto laranja, dia trinta de agosto é
o dia nacional de conscientização da esclerose múltipla, e passa a palavra a diretora Luciana
que informa que pela primeira vez trabalharão com o mês integrado em que haverá várias
ações  de  promoção  e  conscientização  e  que  toda  agenda  do  mês  de  agosto  estará  a
disposição na associação de esclerose múltipla e informa datas e horários sendo: dia cinco de
agosto oito horas da manhã reunião na Praça das Bandeiras com caminhada logo após as
nove horas e trinta minutos da manhã; dia seis o projeto para o família de esclerose múltipla na
estação da cidadania; dia nove no conselho, reunião mensal para amigos e portadores de
esclerose  múltipla  com  palestra  do  professor  de  educação  física;  dia  onze  bazar  do
esclerosado na praça da sede da encruzilhada  entre às onze horas e dezoito horas; dia
dezenove o piquenique do esclerosado na Lagoa da Saudade; dia vinte e um bate papo sobre
esclerose múltipla na UNIFESP com tema “ Motivação e Superação” as dezenove  horas; dia
vinte e seis passeio ciclístico pela cidade “Pedale” com apoio da secretaria de cultura, shows e
palestras na estação da cidadania; dia trinta um abraço em torno da praça da Independência
as  dezenove  horas.  Luciana  convida  a  todos  a  participar  e  indaga  a  importância  da
conscientização  da  população  para  o  tratamento  da  esclerose  múltipla.  O  presidente  em
exercício pede para que a agenda informada seja passada por escrito aos conselheiros para
que seja publicado em plataformas de redes sociais. Em seguida o presidente em exercício
passa a palavra ao Carlos Solano que questiona a diretoria executiva quanto ao ingresso de
emendas  parlamentares  fora  do  prazo  durante  a  plenária  e  que  o  único  vereador  que
direcionou emenda parlamentar para a saúde mental foi o Geonísio Boquinha, e que enquanto
conselheiro entende que as emendas sejam pautadas para que possamos analisar questiona
ainda o fato de que essa pratica se tornou rotina e pergunta qual o motivo de aprovar essas
emendas com tanta urgência,  deseja falar sobre o CEU que teve noticias na cidade que iriam
construir a clinica escola para autistas e disseram no conselho do idoso, no conselho de saúde
então disseram que iriam fazer e nos gastamos energia em coisas que não se concretizam,
com relação a duas matérias que saíram no jornal diário do litoral, eu e minha família estão
sofrendo pressão mas não vou ceder, querem que eu deixe o conselho mas já digo, o conselho
eu não vou deixar irei continuar trabalhando e incomodando muita gente, e com relação ao
NAPS três, ele esta passando por dificuldades do jeito que passou o NAPS dois e tudo isso
que  esta  acontecendo  é  por  falta  de  manutenção  entra  governo,  sai  governo  e  esta  ai,
ninguém toma nenhuma providencia, e quando não faz abandona o local, é o que acontece
com o SENAT, esses locais devem passar por intervenção urgente e que  funcione vinte e
quatro horas, é uma coisa que já falo há cinco ou seis anos, o presidente em exercício passa a
palavra  a  Sra.  Lurdes  que  fala  que  é  conselheira  de  saúde  e  também  conselheira  da
policlínica, afirma que esteve afastada, mas que está retornando as atividades pertinentes ao
cargo. A conselheira questiona ao secretário sobre o atraso de exames que havia feito na sua
unidade básica de saúde e cobra um parecer do mesmo. O presidente em exercício passa a
palavra  ao  Carlos  Roberto  que  questiona  a  modificação  do  sistema  de  atendimento  do
AMBESP, afirma que atualmente é necessário marcar consulta e aguardar um telefonema em
casa e deste modo fica impossibilitado de exercer suas atividades cotidianas. O presidente em
exercício passa a palavra para o secretário que aprova a sugestão do Jorge e garante que irá
analisar a proposta de mudança do prédio no qual está instalado o NAPS três, afirma que não
compreende que o prédio está numa situação degradante a ponto de se exigir uma mudança e
faz um comparativo com o prédio no qual estava instalado o NAPS dois e afirma que o NAPS
três  ainda  pode  voltar  a  oferecer  atendimento  no  local  atual  caso  o  proprietário  faça  as
mudanças  necessárias.  O secretário  pede  o  nome do paciente  em questão e  afirma que
precisará analisar o caso, afirma também que não há diminuição no fluxo de profissionais e
que a instituição está seguindo suas atividades planejadas. Respondendo a Ana Bernarda o
secretário afirma que é um entusiasta da causa e declara apoio para a efetivação do projeto
“Agosto Laranja”.  O secretário  afirma que a questão da emenda parlamentar  é  cansativa,
porém necessário para o aprendizado afirma que há recursos consistentes direta e para o
terceiro  setor  afirma  também  que  haverá  mudanças  no  sistema  da  prefeitura  que  trarão
agilidade e flexibilidade na tramitação e compartilhar as informações com o conselho. Indaga
que o assunto está sendo cansativo por ser o primeiro ano que é debatido e afirma que nos
anos seguintes terá maior tranquilidade. Afirma que a clinica escola de autismo está em ordem,
afirma que houve mudanças no local por questões judiciais e deste modo, passará a oferecer
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serviço no antigo colégio Brás Cubas e que a previsão de inauguração é para Janeiro de dois
mil  e  dezenove.  O  secretário  conselheira  Maria  de  Lurdes  e  afirma  que  conhece
particularmente  a  policlínica  em  questão,  consenti  que  na  unidade  são  necessárias
melhoramentos, evidencia a defasagem na entrega de medicamentos e afirma que o problema
no exame foi erro de fluxo, e pede para a mesma dar informações ao Christian para dar a
devolutiva  do  respectivo  relato.  Afirma  que  precisa  diminuir  o  tempo  de  espera  para  a
realização de exames como ultrassonografia e mamografia, alega que exames vinculados ao
pré-natal e de caráter de urgência não há atrasos, o atraso é identificado apenas em exames
rotineiros e afirma pretender trazer o tempo de espera para trinta dias. O secretário alega que
no  AMBESP não  é  mais  necessário  aguardar  o  telefonema,  afirma  que  os  exames  são
marcados por sistema de computação e disponibiliza o número do AMBESP para que seja
consultada  a  data  dos  exames,  o  secretário  disponibiliza  seu  número  pessoal  para  o
conselheiro e pede para ter o retorno caso lhe seja negada a informação. O presidente em
exercício passa a palavra para o Silas que reforça a necessidade de reformar o NAPS 3 da
ponta da praia e questiona a atual condição do COU da Zona Noroeste e do UPA e indaga a
importância do conselho local para a cidade. O presidente em exercício passa a palavra a
Margarida  que  se  apresenta  como  líder  de  moradia  e  questiona  o  fato  das  reuniões  do
conselho de saúde e habitação serem na mesma data e horário, alega que há quatro meses
havia feito o pedido para mudança da data e reforça o pedido. Indaga ao secretário que houve
aumento na fila para oftalmologista e ortopedista e pede para questão ser analisada. Elogia o
atendimento da policlínica do Bom retiro, o presidente em exercício passa a palavra para o Sr.
Carlos Roberto relata que na policlínica do radio clube esta tudo quebrado, que as salas não
são suficientes para o atendimento e que tudo precisa de reparos, e pergunta se tem algum
projeto para a unidade o presidente em exercício sugere que as observações trazidas pelo
Carlos sejam postas em atas do conselho local para o conselho tomar ciência. O presidente
em exercício passa a palavra ao José Marcelo que questiona ao secretário se há respostas
sobre seu caso relatado há quatro meses. Relata também que teve dificuldades em ter acesso
ao seu prontuário devido a informatização do sistema, relata que ao pedir o prontuário pelo
computador,  o  mesmo estava em branco e  foi  negado o  acesso ao seu prontuário  físico.
Solicitou na policlínica do Valongo uma cópia do prontuário para ter acesso a informações e foi
orientado  a  abrir  requerimento  no  Poupatempo  para  assim  ter  acesso,  o  mesmo  abriu
requerimento dia 18/04/2018. Solicitou na mesma data um exame feito no UPA e alega não ter
resposta.  José Marcelo alega ter participado de uma reunião na policlínica do Valongo e
apresenta  uma  lista  de  problemas  a  serem  resolvidos  na  unidade  sendo:  Infiltração  nos
telhados,  adequação  do  lava  pés,  adequação  de  abrigo  de  lixo  contaminado,  reparos  no
atendimento médico, adequação de local para compressor da odontologia, reparo nas salas de
reuniões, colocação de um portão no corredor, colocação de portão na entrada secundária da
unidade, pintura externa e interna. José questiona sobre qual ação tomar em relação aos seus
relatos, afirma que a ouvidoria não repassa as críticas e elogios feitos aos funcionários, relata
que na unidade do Valongo há falta de médicos. O presidente em exercício passa a palavra
para o secretário que parabeniza a fala do Silas e garante que haverá mudança de localidade
na unidade CEO da Zona Noroeste.  Afirma que providenciará consulta com Dr Gustavo e
indaga que a unidade do bom retiro  tem um bom desempenho,  alega que há problemas
quando chefes locais não correspondem aos anseios da população e afirma não ser o caso do
Bom retiro. Afirma que os problemas em questão no Radio Clube foram superados. Pede para
que os problemas da unidade Valongo sejam constadas em ata e afirma que providenciará
melhorias para o Local. Afirma que ainda não há respostas da comissão de ética, mas que
está a caminho e tomará providências quando tiver resposta. Afirma que o prontuário é um
direito do paciente e pede o número do processo para que possa checar o ocorrido. Marcelo
informa um novo  erro  médico  no  UPA no  qual  o  paciente  diabético  que  sofria  infarto  foi
diagnosticado pneumonia, foi medicado com glicose e encaminhado para casa aonde veio a
óbito.  O  secretário  garante  que  a  investigação  será  feita  e  as  medidas  serão  tomadas  a
respeito do relato, o Sr. Milton Marcelo Hahn dá por encerrada a sessão plenária às 21:40 min,
o áudio na integra desta plenária esta arquivado no Conselho Municipal de Saúde e eu Josias
Aparecido Pereira da Silva lavro a presente ata.
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